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Resumo 
 
 
 

Cosentino, Sonia Maria Marques de Souza; Tepedino, Ana Maria de 
Azeredo Lopes. Vida, Liberdade, Verdade e Amor: Experiência 
Histórica do Espírito Santo na Sagrada Escritura. Rio de Janeiro, 2008.  
234 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Teologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Esta dissertação se propõe a conhecer o Espírito Santo, que se revela na 

Sagrada Escritura, e recolher daí os critérios de discernimento que possibilitam ao 

homem e à mulher de fé, viver uma autêntica “vida no Espírito”. Tendo como 

base alguns textos seletos do Primeiro e do Segundo Testamentos este trabalho 

reflete, primeiramente, a experiência histórica que o povo de Israel faz com o 

Espírito de Deus. Em seguida, acompanha Jesus de Nazaré em sua experiência 

com este Espírito, dando atenção à sua pregação e práxis, momento em que se dá 

a plenitude da Revelação sobre esta Pessoa divina. Finalmente, segue a 

comunidade cristã primeva em sua trajetória histórica a partir da rica experiência 

que faz com o Espírito Santo, e das dificuldades que encontra em viver 

coerentemente, a sua inspiração. É esta multifacetada pneumatologia bíblica que a 

presente dissertação se propõe investigar e conhecer. 
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Espírito”; Vida, Liberdade, Verdade e Amor.  
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Résumé 

 

 

 

Cosentino, Sonia Maria Marques de Souza; Tepedino, Ana Maria de 
Azeredo Lopes. Vie, Liberté, Vérité et Amour: Expérience Historique de 
l´Esprit Saint dans la Saint Écriture. Rio de Janeiro, 2008. 234 p. 
Dissertation de Maîtrise – Departamento de Teologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro 
 

 

La proposition de cette dissertation est de connaître l´Esprit Saint tel qu´il 

se révèle dans la Saint Écriture et de recueillir à partir de là les critères de 

discernement qui permettent à l´homme et à la femme de foi de vivre une 

authentique « vie dans l´Esprit ». Basé sur quelques textes choisis dans le Premier 

et le Deuxième Testament, ce travail lieu reflète tout d´abord´expérience 

historique que le peuple d´Israël fait de l´Esprit de Dieu. Il accompagne ensuite 

Jésus de Nazareth dans l´expérience qu´il fait de cet Esprit avec une attention 

particulière pour ses sermons et sa praxis car il constituent le moment où a lieu en 

toute plénitude  la Revélation de sa Personne Divine. En dernier lieu, le texte 

accompagne la communauté chrétienne au cours de sa trajectoire historique à 

partir de sa riche expérience de l´ Esprit Saint et des difficultés qu´elle rencontre 

pour vivre pleinement son inspiration. C´est de cette pneumatologie biblique aux 

multiples facettes qu’on se propose a faire l´objet de notre recherche et que nous 

avons pour but de connaître 

 

 

Mots-clés 

Esprit Saint; Saint Écriture; expérience historique; peuple d´Israël; Jésus 

Christ; communauté chrétienne primitive; critères de discernement ; «vie dans 

l´Esprit» ; Vie, Liberté , Vérité et Amour. 
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Quem és tu, luz, 

que me enche 

e ilumina a escuridão de meu coração? 

Tu me guias, 

igual à mão de uma mãe 

da qual, soltando-me, 

não saberia caminhar 

mais um só passo. 

Tu és o lugar, que cerca meu ser 

e em ti me acolhe. 

Saindo de ti, mergulho no abismo do nada, 

de onde tu elevaste o meu ser. 

Tu estás mais próximo a mim, 

do que eu a mim mesma.  

e mais íntimo do que meu interior -   

no entanto, continuas intocável 

e incompreensível, 

arrebatando do que existe: 

Santo Espírito – Eterno Amor. 

  
 

 
                                               Edith Stein 
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